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V:intle e dtots aJntos, já! 

Ais petiturbações do tempo 
presente actuaM~arrn as angús­
t.i>as que então o iam <«iilace­
ra:ndo», a arpressar o f.im do 
•desgaste, que é a hora da lli:ber­
tação e do triurufo dos Justos. 

Na fresta do Cal.iseu, poucaJS 
semanas antes, a sura voz can­
sada disse·ra já por que m9rrem 
os· homens para quem vi'Ver é 
um exercício contínuo e pro­
'§res'S-ivo de amor: <<!É o coração 
que mama a genme ... Mat•a ... Eu 
sei que m•éllt:a. . . M:ata ... ! 

Ais leFs dos homens não di.s­
perusaram autópsia. Os médicos 
dedla:raram uma emboHa. Mas a 
razão estava dlita: «É o cora­
ção que mata ... » Não a vírscera!· 
Essa pára num instante. A sede 
do am·or, a potênd·a de amar, 
essa, sim, va'i dec:li!l'J:ando par.a 
o ocaso pos nossos horizontes 
.no •caminho de uma aurora 
maravHhosa que, logo ou de­
pai~~. segundo .a justüça de Deu_s, 
oobe ao zénite et•erno onde 
permanecem .aqueles cuja pa:s­
sagem no mundo foi luz! 

Os mandamentx>s de Deus não 
'São somen't·e os que aprende­
mos no oateciJSmo. Jesus não 
veio abrogar nem uma vírgu­
la, nem um ápice do que es­
ta'Va dli•to e escdfto; mas veio 
ac-resroentar: «Vós sois a luz do 
m'UJld.o. Vós soi•s o sarl da ter­
íf'a>>. Quem recusou sê-Jo, não 
quero dizer que .tenih.a es:colhi­
do a condenação; ma1s seguiur 
o caminho do divido, como 
aquele jovem a quem falbou, 
apenas, vender tudo quanto ti­
tnlha e dá-1lo aos Pobres, para 
tticar :liwe e bas:tantemente 
~mado. para .segu'ir Jesus. O 
jovem p~rtiu tr'isJte e perdeu-ISe 
pwa semplfle do conhecimento 
dos homens; e deixou turvo de 
d:triste:z;a .o olhar do Mestr.e que 
o tinha fixado com amor. 

'Provocações de DeUis! Feliz o 
.qiUle a.s aceita e se despoja para 
.seguir até ao fim o Filho do 
Homem! O que não teme a 
lluz e dedara guerna sem tré­
guas a todas as emanações de 
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trevas que oonsoantemente tei­
mam em emergir da s-ua pobre 
e rcomum lhumm-idade. iE'sse 
il'á .sendo .a luz que o Senhor 
~he imputa ser: luz da Luz que 
Ele é. Esse não se refugiará nas 
1doçwas com que as variedades 
do mundo seduzem e illudem 
os cul.totes da vull.gatiidade. Opta 
!POr essa coisa triviall e amar­
gos.a que é o sal - tempe~o 

imunit:~mte de corrupção e re-

não perderam o encanto do 
Bem. Abstralindo de si mesmo e 
tomando como pr·emissa viva 
um F-rancisco de As·si:s, um V.i­
cente de Paulo ... , r.emaJtaria Pai 
Amét.ioo muito ao seu jeito: 
- OU!tro ga~o nos cantaria!! 

Padre Carlos 
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ihom~ que quer passar no 
moodo na alta tensão da vida 
di!vin.a. Daí a luz itnltensa e 
.inextinguív·~l. Daí a energia 
!S.O:b~e humana de homens como 
as oub~os ... e apesar dis1S'O ca­
pazes de ul tl"'apéllssar em obra'S 
que incarnam o amor verdadei­
ro a que todos são cihamados, 
.as medidas do Homem. Es·tes os 
que aceitaram o desafio: «Sois 
!luz ... Sois sail»! 

1Bis a f!aça de Pa~ Améflico. 
K<Que pena ter morrido .. . !» 

'<~ue pena não hay·eT mui•tos 
oomo ele ... !» - ouvtilmos tan­
rtas vezes. 

l{<iQue pena ter morr.i'do» 
não. A morte é condição de 
tEtemida<le e seria egoísmo es­
•tu1to querer amaná-lo entre 
nós, ma'is do que Deus achou 
dev.ido. Não foi preciso mais 
tempo pafla que o mundo lhe 
•nen'ha f·i1cado altamente deve­
dor. E Lá, salbemo-lo interces­
•sor, oojo tlllteléllr. Conlt'inuamo~ 
a dever. 
<~e pena não haVier muitos 

oomo :ele» - ~sso sim. Um 
homem Sodia:l, porque escolheu 
por meta ser irmão dos homens. 
Um homem fecundo porque es­
C()lheu por ca:m'inho a Humil­
>dlélld1e, a Bobrezat a Vierdade,_ 
o Serviço - a Liberdade. 

E!is a raça de Pai Américo -
a dos consbrutOfles de uma So­
Ciedade de homens-irmãos, de 
lhomens-'livres, de hpmens-feli­
zes, porque metafísicamen.te 
certos da vitória na luta que à 
v:ida pertence ser. 

«ISe houveS'se mui t:os eomtO 
e!le ... » - diiz.tmJ. os homens que 
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É oostum•e por esta arltura fazer Sla!iT -a Pro­

cissão que em 1951 oomeçou e .bem queríaanos 
nunca ma:i•s ti'Vesse f1im! 

A vef!dlade é qu:e teri•a hoje mui•to pouco que 
dizer de tão poucas pres-enças que s·e ju.ntaflam. 
Mas não dei~o passar a .t·radição. V a:i es1a car­
ta, sem tirar nem pôr. E veremos as respostas 
que ella susci•ta, a ela e não só, em ordem a um 
próxüno e .concorrido cortejo. 

(<Exis·te, nesta paróqui13., um caso de md1séria 
OOtJal e reX!trema, a que um •grupo de cristãos, por 
-mzões de IE'Vangelho, decidiu aplicar-se. T:t~ata-
-se de ruma 1famHia de 7 pessoas, sem nada de 
n•adÍa, iél viver num pardeeiro de mistum com uma 
oun de 5 pess-oas, na malior promiscuidade. 

A paróquira doou gmt-UJitJamenJOO aos próprios 
(1." família) um fteiTeno paM construção de casa 
e quinrtai. O grupo percorreu ras casas da paró­
quia, uma a uma, e conseguiu, arté ao .momenrto, 
cerca de I 00 contos. 

A casa está já em construção. O tmbalb:o, 
até agora, :tem sido rodo realizado grntuitamente 
por pessoas da .paróquia e outms ·vindas de fora, 
incluSii;vé dJa cidrade do Porto. Mas ·está a ch-egar 
,a hora do aperto. !Por isso, o grupo solicitou­
-me no sentido de expor o problema à Casa do 
Gaira.to e outras InstiWições, ta pedir ajuda. 

Poderá a Casa do G8Jilato tlazê-lo? Em que 
condições? Que OU'Dras ms1litu.ições conh-ecem 
que nos possam ajudar? 

Eis o assunrto que me atrevo a expor-lhes, 
ficando à espera da resposta que poSISiam dar­
-me. 

Com os meus melhores cumpdmenrtos. 

O Pároco» 

E querem ver mais .outTa, a tímlo de e:x;em­
p.lo como a .pnimeira, atmlb:a:s chegada:s :no oorreio 
de hoje, a erugrossM a jlá longa bicha dre tantas 
out.ms em eSlperança de respos.1Ja eficaz? ... 

((Como pároco des.tla flregu.esia, certlifioo que F. 
resolveu oonstruir uma casa de habitação para 
Sli, sogra, dois filhos, de rum 0010 e três •an()S, 
.irmãos re um .cunhado, peS'SIOas estas 1a seu car­
go e 1a momr com ele. Ora como a casa 10nde 
ba.birtla ~muito pequena, Slentiu necessidade duma 
maior que não encontrou, pois as habitações 
escasseiam muito nesba •região. Como ta JU/Ilrta 
da Freguesia ·lhe cedeu terreno gratuito para a 
conS!truliir, lançou-se à obra e já .tem paredes no 
·ar, ml3!s n~ecessita de 1a1UXI1ios para :os telha­
dos da c31S'a, Jque me diz rir ter 4 quartos, cozi­
nha, sala de janJtar e quarto de banho. Como 
a Obra do Gaiato costuma conceder um :au:xí1lio 
a pessoas que del·e têm neoos'Siidade, o pároco 
declam que esta é uma delas e, em nome dele 
e da f.amília,, awadece desde já o que lhe poss·a 
oferecer.» 

Padre Ca~tos 
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O recovei.11o dos Pohres tem & ser 
bota de elástico para aceitar (ou 
compreender) certos comportamentos. 

A·i ~ nós se não agíssemos assim, 
com os Pobres I 

Que importa que o mun·do - ainda 
hoje... - por diversos preoooooi~ .)~, 

rejeite ~te procedimento; que im­

p<>Tta? I «Deix.etnJOS os mOT.tJOs en ter· 

11ar os mortos» ... 
Isto vem a propósito de um octo­

genano, figura típica da Terc~1ra 

Idade, que não acadima em rarte 
nenhuma, que resiste a quase tudo, 
a quase todos; cuja únka promo· 
ção e integração no meio, depois de 
muitas tentativas, foi (é) a feliz ideia 
de abancá-lo, a preço módico, por 
e<mta dos nossos Leitores, na mesa 
do viajante, do proletário, do oami­
nheiro, em uma secção de comes­

Jhebes .de um café. 

Ora, wmo a gestão do estabeleci­

mento mudou de mãos, o P'roprietário, 
no acto da retoma, não espera por 

nós, não esquece o Pobre I V em ter 
connosco, oomo se ele, o pobre velho, 
!fosse do seu ~a.ngue, combin·ar · l.lJmJa 
saída ai-rosa e oportuna, durante os 
dias de enceMaJIDento da porta, p-or 

motivo d'obras. 
Puxámos pela oa~beça e desoO'bri­

mos, aqui bem perto, ao lado d·a resi­
ldência de outro recoveiro dos Pobres, 
[<>oa,l idêntico pa'Iia subsistência do 

octogenári-o. 
Abordámos o dono da loja. Que 

Sim. «Só quinze dias ou maois... Mas 
comerá do meu prato, que fica mais 
!barato» - disse em tom solene. 

Gostámos do modo e da fala, que 
o homem esquece a sua condição de 
comerciante, n•a mesma lirnha do ou· 
•tro que, em seu agir, tem sido óptrl.­

mo apoio. 
São acções discretas, salut8.Ji:es. Uma 

forma prática, acessível, de se pro­
curar - pox nec:essidade - dar aos 
homens, a todo o Homem, ocasião ime­
di·ata de partilhar l.lJm pouco de si 
mesmo. Uma forma de mostrar às 
•almas que podem, ser ocasião de darrem1 
a mão a•os Prostrados. Não importa i 
como, quandoo , aon·de. Importa, só, que 
o Outro precisa, e nós precisamos 

mui•!Jo mais de nos dar ... 
O- mundo não anda mais d·ireito 

exactamente porque, tburguêsmente, 
nos fechaJlllos em nossa conch•a, aten· 
dendo prime•i11o o que é nosso, ou ... 
enfiando a cabeça na are'ia como o 
avestruz, e «os Outros que se amo­
Lem» - como ~ diz ·o povo, em sua 

rude mas bem expressiv•a ~inguagem. 

'PARTILHA - Uma c.a'l'ta de Ooi.m­
br.a, com no ta de 500$00 remetidos 
por V'ale de corrcio, afirma: 

«.Estou a contar fazer umas férias 

fora e lembro-me dos Pobres que nem 

para o dia-a-dia muitas vezes conse­

guem umas migalhas. Logo que me 

seja possível mandarei mais -e peço a 

Deus nos ajude a todos.» 

Não é Cari·dade, mas acto de Jus­
ltl.iça de uma ll'lma wistã. E isso diz 

tudo. 
-De Lisboa, rua dras Amoreiras, 

200$00: «habitual ajuda dos meses 

de Maio . e /unho com um atraso de 

que peço desculpa». 

Del·icadeza cr:istã I 
Üutra vez Coimbra - o;n;de o Pai 

AanéTico tarimbou... - agora com 

250$00 paora <<uns velhinhos, em memó­

ria d~ meus Pais (Helena e João); 

para quem peço uma oração». 

São votos que procuramos cumprir, 

em nossas pobres orações. 

~<Uma portuense qualquen> aparece 
regularmeme, desta feita com 150$0() 

. ~migalhinha relativa ao mês de ]unho». 

Aí temos 500$00 do assinante 9790, 
de Oliveira do Douro, com o ped·ido 

de «uma oração ao Senhor da Messe 

pelo descanso eterno dos nossos Avós». 

Mais 150$00 do assinante 17022. E 
um pesado cheque de um Vicentino 
l~sboeta, que aparece sempre na &ltura 
própria I Com licença presumida, ex­
traímos de sua ca.rt!a o seguinte passo: 

«É O · GAIATO o arauto de que o 

Senhor se serve mais usualmente para 

me enviar a Sua mensagem de apelo 

à solidariedade cristã e partüha fra­

terna em prol dos Irmãos necessita­

dos de ajuda. 

Sentia-me algo desolado por, já há 

bastante tempo, nada encontrar que 

me despertasse especial atenção. Como 

vicentino sentia-me inútil ... » 
E O GAIATO de 1 de Junho mo­

tivou-o a estendex a mão. E aqu.i V'ai, 
feliz, este nosso Amigo, correspon­
dendo à necesS'idade dos Outros. Fe­
liz! r\ão há maior felioidade que 
esta de podwmos servir! 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

FESTW AL AMADOR DA CAN­
ÇÃO - O vencedor foi o grupo que 
se pode ver na gravura. GanhaTam 
em interpretação e música, porque o 
prémio da melhor letra fai atribuído 
•ao Ah•aro Candeias pelo poema que 

transcrevemos: 

A VIAGEM 
MAIS LONGA 

Oaminho 
P elas estradas da vida 
E passo a passo 

Rasgo a existência 
·De tempo e de espaço. 

T.ransporto 
1Gamârnhos de teNa e mar 

De vel·as ao vento 
Ao acaso invenllo 
As rotas do pensamento. 

Bocadlo .de ooperarnça como vós; 
Vi•wj o n:a nau do casco rendondo 
Na ousada missã-o 
De tom!llr de assalto o futuro. 
Timond11o ao leme, 
Coostruo de V'agas desfeitas, 
Arriscados azimutes 
-Haja tirano· que me detenha! 
Que ouse com gQ<\pes de escárnio 

Desmoronar construçõ~ feitas de in-

Não durmo I Penso! Venço! 
PQ<rque eu, naco de esperança, 
Construo existência aqui, 
E para além ... no infinito. 

E passo a passo 
Rasgo a existência 

De tempo e de espaço. 

[sónias. 

Aqui está o belo poema q1lle con­
seguiu o primeiro lugar. 

Note-se que estas letras, músicas 
e in.terpreba:ções são todas originais,. 
nossas. 

Os júris furam mpazes nossos já 
casados e amigos da Obra. 

Zé Gomes e mllllher, Zé Alves e 
mubher, sr. Armando, nosso pmfessor 
de Estética gráfica e mulher, o sr. 

A.lhano Jorge, engenheiro nosso ami­
go da fábrica Cinca, e mulher. Esta 

foi a consbitu·ição doo exigentle Júri. 
.Q salãio esteve c:heio e o ânimo foi 

bastante. 

iÜ público nosso vizinho e os nos­
sos Rapazes gostaram imenso até p(}r­
que depois já trauteavam quase 

todas as canções. 

Eis'() grupo vencedor do Festival Amador da Canção 

15 de Julho de 1978 

Uma imagem '<lo Festival· Desportivo/78 

Ob.rigado prindpalmentle ao J úr.i 
por terem vindo até horas tardias. 

P.a:rabéng a todos os conoor-rentes, 
em esp-ecia.l aos vencedores em Inter­

pretação, Música e Letra. · 

:fjpiQGA B.A.LNEAR - Num dos 
números a.nteri<Jil'eS falei acerca das 
pvaias e dos nossos maJ.s pequenitos 
que começavam já a falar sobre o 
caso e a perguntar por baldes, pás, 
etc. 

Pois bem, eles já estão na prai•a 
em companhia da D. Maria Angélica. 

Essas P'ás e baldes chegaram mes· 
mo a temP'o através da Escola Pri­
mária de VHa Boa do Bispo (Mar­
oo & Canaveses). Deram-nos respec· 
üvamente: lO patinhos, 40 ba.ldes, 
20 pás, 20 ansinhos e 5 bolas. 

Muit·a amabilidade por parte desta 
escola! 

Agradecemos. Aliás não há palavras 
que cheguem para o V'OSSO tão belo ' 
BJcto de camaradagem e a.1111Í7lade. 

tOhri@ado! 

FRUTA - Este ano nãio houve 
l[J.Iada de especial em relação à fruta. 

As ameixas que colhemos, já furam 
comidas. 

As maçãs, as peras e os pêssegos, 
que não devem ser muitos, aguardam 
época própria, a maturação. 

V .amos ver se o tvabalho da suHa­
tação compensa! 

LEMBRANÇA - A épooa de Ve­

rão é de mudllas visitas e dre piqueni­
ques n.a nossa quinta. 

Os nossos pequenitos é que varrem 
as ruas e com as padiolas c.arrei:aan o 

lt.ixo pa.ra a nossa lixeira. 

Isto vem a P'ropósito do desouido 
de alguns dos nossos estimados visi­
ttantes que vêm cá comer e dep.o[s, por 
dist11acção, d'eltam os papéis e os sa­
cos de p·lástioco no chão. Isto dá traba­
lhil aos nossos pequenitos, que não 
têamr descanso. 

Apelamos pa11a que sejam mais 
cuidadosos, até poxque há vários 
caixotes do Hxo bem pró~imos dos 
jar.drins com mesas de pt:>dra para me­
rendeiros. 

Obrigado, .na oorteza de que compre­
enderão! 

LNSTRUMENTOS MUSICAIS -
Pou<:o a piluco oontinuam a chegar 
alguns do.natrl.vos p8.118 os nossos 
in~trumen tos. 

De Setúbal, 100$00; .250$00 do 
Porto, de uma anón.ima; Laurern­
tina Silva co.rn 100$00; Coimbra 
maorca presença com 400$00 e es­
tas palaV118S: «Serão para ajuda 
da oompra de instrumentos musi­
ca!is para os «Diossos Rapazes». 

Foi com imensa alegria que vi 
os meus 2 filhos passarem de arn<>, 
e, como tal, quero oontribuir pM'a 
a ,rel i:cidaode dos outros . .. ». 

De T81ncos, 3.000$00 do P.e An­
tón4o Pinto Nunes. 

Queríamo5 referir que muito do 
dri.nhei.ro que recebemos até agora 
já se gastou na COimlp-ra de uma 
noiVa bateria e uma viola de· cao~a 
electrificada que serão mostradas 
aos 1eütores através & uma zinco­
-gravura que publicB!l'emos num dlos 
próximos números. 

Entre•tanto, e oomo ainda não 
ternJOs dmheiro suficiente, . aguar­
c!Ja.moos a melhor oportunidade pwra 
comprarmos um sec~or de b!l!ixo 
( vÍI01l•a e amplifioador). 

No que re peita a .mrúsica vão 
nodcias do Festival Amador da 
Canção que se rt:>alizou neste re­
cente Festil\'lal Desportiv.o/78. 

d1 arcelino'» 

Venda de O GAIATO 
no Norte do País 

É a P'Iimeir:a vez que escrevo para 
o «Famoso» ! 

·Começo por Braga onde vendo 200 
jornais e onde as pessoas me rece­
bem com m1uito carinho. 

O Cipriano sBJi de Casa com 13() 
jl()rn.ais para Amarante, orn.dJe os passa 
bem, quando quer ... 

O <GP.apagll'Ío» leva 170 j10roa:is para 
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a P&ma cre Vlll1'7;l!m e podia .d:esptrehá­
-los to,d'Os. Mas ... 

O EmÍliio V'8>i para Via!l!a do Cas­
telo C'Om 180 jomasis. F.1e agora tem 
eitdo um vendedor extraordinárÍio. 
Parabéns ao Emílio. 

O Mendã>O é o rapaz que vende 
em Aveiro. Despacha 500 jorl1alis! Pa­
r-abéns também ao Men.dão. 

O «lliera>> tem s-~dp um vendedor 
bem oompMtado. Leva 200 jornais para 
f.spi.nho, onde lOS despacha à VOntade. 

Agora, passo ao P!)T'ro, aoode come­
. ço por falar na venda de sex~a-feira: 

O «Cascari.S>> leva 250 jornll!is para 
os Bancos. Vende-os tod!os mas, agora, 
com um pouco d~ dificuldade. São 

.as fér.i>as ..• I 
O A vel.ia:l'O leva 250, t-ambém para 

os Bancos e Ca·i~as, e passa-os todos. 
O «Batabhão» leWt 300. P>assa tudo 

mas, agora, tamlbém por oausa das fé­

ri•as, tem mais ditkul&ade. 

iÜ <~ema-<longa>> s.uhstituiu o <<6pí­
I!Wla». Leva 250 para os B-ancos e Cai­
~as ·e, por vezes, não os vende todos1 
porque é um vendedor que se en.con­
lir-a há pouoo tempo na venda e a•in.d!a 
não ooohoce bem os hahituais 

:firegueses. 

!Passo à venda de ·sábado e d'omi.n­
go: CG>meç'O por falar oo <<A'lg-arv.i'O», . 
que vende na Bo·ll!vista, . on.de despa­
cha o8 jmnais que leva, mas é um 
poUico fra.oo! MS!is um hooadiw de 
esforço ... e, P'ronto, <<Algarvio». 

O J o.rge é um vendedOT regular: 
está sábado n'O Oarmo e a'O domingo 
em S. Mamede de Infest-a. Despacha 
os jmnais que leva. 

iÜ «Faniqu.eir~ é como o «Algar­
,vio», Tende ao sábado no Hospi~al de 
S. Joã•o e ao domingo na La_pa. Este 
também -podioa esfuTçar-se mais um 

!pOUCO ... 

O «Xabregas:~>, no sábadlO, . ven.de 
em Gondomar e, no d<Ymingo, na Trin­
dade e cafés. Vende os jorn.aãs que 

leva e está de paPabéns. 
O «SalsiCihas» segue para Valongo, 

sá..b&do e doming~o. Os Valonguenses 
reoebemrlilo oom muita alegria e c'Om 
muito cari.nho, e u.Itimamente tem-se, 
esforçll!do mll!Ís um ,pouco. 

O «Cebolinha» vBii para a Batalha 
e AJ.mas, e, além disso, é um vende­
dor noV'o e passa o j,ornal muito bem. 

O «Rebuçados» ven.de nas Antas. 
É um dos me~lhores vendedores. Despa­
cha 200 jomais. Para:béns. 

'Ü Dias, ao sábado, não tem 2'!00la e 
-a"O domingo está n,a lgrej.a do S.mo 
5acramenoo (Bo•avistJa). Gomo o «Algar­
VIio», se se esrorç>asse ma>is um pou-

CIO ••• 

O «Casca~> vende no Marquês. É 

·bom ven-dedor. Despoaoha todos os jo-r­
na~s. E vende, também, em Penafiel 
e Termas de S. ·vicenoté. Nas Termas, 
agoPa, ensin:a o Me.ndão que o vai 
suibstituir. Leva 130 jornais. 

O <<!Perna-longa», n.o Alto da Mai·a 
e Ermesinide. 

O ·Avelino n>as mas 31 dle Janeiro 
e Clérigos, onde ~en.de bean. 

J 

O ~enacova» vai para os Congre-
gados e A venwa dos Aliados onde 
vende cerca de 200 jornais. É um 

dos melhores ven,dedores e, a:lém disso, 
vai a Paredes, <Ynde consegue passar 
m&is de 80 j1o.rnais. 

Há pouco tempo, entraram para a 
venda, o «Lourinho», «Ri-ri», Rocha, 
Rui, «Régua» e «Zaco». São vende­
dores que engrenar·am há pouco tem­

Po .na vend.a d'O «Famoso», e pouco 
experioen tes. 

Cru.ríssimos amigos, por .agora ter­
mino. Envio a todos os lei.rores do 
~Bamoso» um gra!l!de abr.aço. 

José A•lberto Teixeira (Rolita) 

Apaixonados de 
Acabara de evocar Pai Amé­

r.ilco, como vai noutro ·lugar. 
Fora o .élJI1iversâr~o de P·aulü VI, 
rtornado «Servo dos Servos de 
Deus». Na z.a leitura do ofício 
detla~s naquele domingo, ocorria 
um trecho da homJi!lia do 'Papa 
aos cristãos de Manila em 
29/NOV. 0/70. Não 1he reststo. 
'Ei-l.La: 

<~Ai de mim se não evangel~­
zar! Porqu•e, pelo próprio Cristo 
a :isso fui enviado. Eu sou após­
rolo e também testemunha. 
Quoo.to m'ads distan.te do fim, 
quanto 'mais difícil o mandato, 
tanto mais veementemen,te a 
caridade urge de mim. Devo 
pregar o seu nome: Jesus é o 
Messias, o Filho de Deus vivo. 
Ele é quem nos manifesta o 
Deus invisível, Ele o P.rimogé­
nito de toda a criatura. O que 
sintetiza toda a edação. O 
Mestre e 'Redentor dos bomens, 
que por nós nasceu e morreu e 
ressuscitou. 

Ele é o centro da Hi-stória; 
conhece-nos e ama..,nos; Amigo, 
partilha da nossa vida, Homem 
da Dor e da Espe11an9&. É · aque­
le que, lllJa verdade, hã-de vol-

tJar e será então o n:osso Juiz 
e - também assim confiamos 
- •a plenitude da nossa vida e 
fe1icldade eternas. 

Nem poS!So nunca deixar de 
fal<élil' dEle: Ele é a luz, •a ver­
dade e mais, camilllho, verdade 
e vida; Ele é pão e fonte de 
água v.iw que satisfaz a nossa 
fome e a nossa sêde. Ele é Pas­
tor, Chefe, ex:empl•o,. nosso con­
solador e Irmão. 

Oomo nós, mais do que nós, 
foi pequeno, pobre, humHbado, 
obrigado a tlraballios, oprimido, 
,paciente. 

Foi .pa111a nosso bem que fu­
oJou, fez mUagres, fundou •um 
novo Reino onde os Pobres são 
feHZJes, onde a Paz é o princípio 
comum da vida, onde 105 de 
c011ação Umpo e os que cho­
mm >são ·eX!altados e conforta­
dos e é prestada JUIStiça aos 
que dela têm fome, -onde os 
pecadores podem achar perdão 
e todos se encontram coma tir>­
mãos. 

Eis Jesus Cris·to, dO qual cer­
tamente recebestes conhecimen­
to e a maior ,parte de vós estais 
certos, um·a vez que sois cris­
tãos. Por !Isso, a vós, ó cris-

REFL..EC 
Está a ooabar mais um ano 

Lectivo, o que tem forte signi­
ficado para aqueles que atra­
vessam o .perí'Odo de fJormação 
e ·prepal'lação pal'la a vida. Não 
podemos de~ar de olhar par·a 
os jovellJS do nosso País, pa11a 
quem -a vida •nã'O sorlli. Para 
caminhar .são necessárias me­
tas que -aUmentem a esperança, 
para que ela gamnta •as f-orças 
·e dê <fo sentido)). A verd•ad·e, 
entre nós, é que as peMpeeti­
vas não .sordem àqueles que se 

ORAÇÃO 

preparam pal'la ocupar o seu 
lugar na socied,ade e nela en­
contMrem •a sua real,ização hu­
mana. Os mais novos ao olha­
rem os mads velhos sobre quem 
pesam as dores do desempre­
go, da falta de habitação, da in­
seguran~, hão-de tremer se 
tiorem conscientes e s·e apren­
deMm a refleetir !SObre o que 
os rodeia. 

Lamen•trunos as Umil(Jações e 
de11e.iJtos do Ens,ino em Portu­
ga'l, tememos por aqueles q~e 

a pedir o bo01 hniDor 

Dâ-·me, Senhor, uma boa dligestão 
e mmbém 1a:Igo pa:Nl digerir! 
Dá-me saúde do oo~o 
e também bom senso 1pa111a cofils•ervã-la bem. 
!Dá-me uma 1alma di·âfana, Senhor, 
que tenha sens•ibi,lidlade para o bem e pa>M o puro 
e que não •se •espante diante d-o p-ecado 
mas 'sempre encontre um meio 
de -ajei:tar rodo em ordem. 
Dâ-me uma alm-a 1li·vre de ,todo '0 aborrecimento, 

tãos, repito o seu Nome, a ro­
dos o anuncio: Cristo Jesus é 
princípio e fim, rei ido mundo 
novo e f.tmd1amento :e suprema 
razão da nossa Histó:rtilél hum,a­
na. Ele é I() Mediador e a P'Oll­
te eDitlle a terra e :o céu. El-e é 
maxima e mais perfeitamente 
do que todos, Filh·o d'O Hl()ll1em, 
porque é Filho de Deus, eter­
no, infinito e Filho de Maria, a 
bendita entre todas as mulheres, 
Sua Mãe segu.ndo a came e 
nossa Mãe pela CGmunhão cam 
o Espírito, a alma do Corpo 
Místic0. 

Jesus Crista! Lembrai-vos: É 
aquele que vGs anunciamos para 
a Eternidade; cujo Nome que­
Temos que ressoe até aos con­
fíins da rt•erM em todos os s~­
culos dos séculos.» 

Esta é a faJla dos a~pabronados 
de Cflisto - «·O Apa:ixonélJilte 
que noo·ca mais pa~ou de fazer 
•apaixonados». 

Estou a owvi.II' Pai Américo 
j-oga:ndo as duas pél!lavr.as numa 
hora em que a Pa,lavra de Deus 
;lhe escaldava os lâbios e ele 
tinha de a . proferir com aquela 
necessidade que só os profe­
ta.s experimentam. 

INOO 
hão-de ser !homens e mulhe­
res amanhã. Mas o problema 
.não se resume às limiltações do 
En·sino, mas alarga-se a toda 
a pobreza que passeia em 
q'll'a•se .todos os sectores da vida. 
Pobreza que não é ·tão gl"ave 
em si 'mesma, oomo lllJa falta de 
consciência dela por parte dos 
cidadãos do nosso País. N-ou­
t·ms terras as crises ·1ioram ul­
trapass•adas •pelos esforços so­
mados de cada wn. Mas aqui...! 

Os resul•tados esool•ares dos 
R!apazes nesta nossa Casa do 
Gai,ato foliam razoáveis. Pode­
mos até dizer, que dentro 
das nos·sas J,imitações, os con­
sideramos bastante sartisfaitó­
rios. Ser.iam com certeza para 
nós motivo de aleg.ria se ela 
não ,fosse toldada ·pelo momen­
to que passam os seus irmãos 
mais vel•hos que, .neste momen­
to, mastiigam as dificuldades da 
vida. · 

V â'l"ios Rapues que aqui 
cresceram adiam consecutiva­
mente os seus casamen·tos por 
Wta de habitação e de condi­
ções mínimas, e o ,pior é que 
as soluções .nem sequer se pres­
sentem... E, como os nossos, 
quantos por essas terras fora?! 

Estas p·alavras, com certeza, 
irão encontrar 1em muitos lares que !Ígn-ore 'é\ murmuração, o des·abaiio e ,as lamúri'as. 

Não rpermitas que me preocupe dem,asiado 
com aquele algo que se quer .impor cada :vez mais 
e a qu·e nós chamamoS<(IEw>. 
Dâ-me sentido .paT'a >O hlllitl'Dlr, Senhor, 
Dá-me a graç.a de ,entender uma boa anedoba 
pam que eu tenha um pouco de alegria na vida 
e possa ~também transmim-la aos ourtros. 
Amém. 

SÃO TOMAS MORO 

1

, problemas semelhantes aos que 
apresentamos. Eles ati.ngem 
muitas f,amílias ·portuguesas e 
são espinhos no momento que 
·passa. Espinhos que podem· 
crescer e m-ultiplicar""se, ~aba­

fando o viver de todos, se não 
se ·empregarem esforços a mu­
dar a situação. 

Padre Abel 
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CristO 
Paudio VI .e Pad. Américo -

dois homens de Deus; duas efe­
mé~iodes. Porque não juntâ-los 
no nos.so coração, tão neces­
ISitado de abfiasar como os dos 
Dis·cípulos de Emaús naque!la 
tarde? ... 

É que Jesus continua por aí . 
no meio de nós a desvendar as 
Esori turas - e tar:tos, tant~~ 
de c·oração tão f.ri:o! 

Padre CariiOS 

«Os Pobres 
são os nossos 

Amigos» 
A af.irmação que serv.e de 

:t:ítu1o es.tâ inserida em qualquer 
obm de Pati Américo ou n'O 
GAIATO, s1eu diârio íntimo. Ele 
:a di"sse com toda a f-orça da · 
'S'Ula allma cal'li·smada: «Os Po­
'bres são os nossos Amigos». 

E são! Na toora e no Céu. 
:É da Sagrada Escr.itura. 

Rememorando o dia 16 de 
Julho, passagem da mor1Je à 
Vida, não poderí-arnqs, hoje, dei­
xar de revelar um caso qUJe 
nos sensib-Fliza extraordinâr:ia­
m·ente: um homem de Paço de 
Sousa, jâ na curva da vida, e 
que .só pela MãÜ de Dell!s 
ainda hoj,e é, esse homem, que 
fora trabalhador e caJb.ouqueii!'O 
na construção da nossa Aildeia,, 
.entra, regula~menrte, sóz-inho, o 
nosso portão apoiado num ca­
jado, sobe a fr:ondosa avenida 
em pass-o l·ento, que a chaga na 
pe.nrua. e as forças depauperadas 
pel-o tempo não deixam maiiS. 
Pára aqui. Pâra a:li. Uma vez 
par outra, como f.azem os s,an­
tos, ex'tasia o seu olhaJr pe'la 
imensidade dB: quinta, pela be­
leza da nossa Alldeia, pelo Infi­
lll'ioto. E a sua face espelha a>le­
gria. Quando nos enoontramos 
- ele vem só, não gosta das 
mU!loidões - são expllosões de 
Sobrenatum.U 

c<Venho matar ,saudlades. Ve­
nho olhar p'ra estas ,paredes 
q'•ajudei a levantar. Venho lem­
brar e 'agradecer as ·sacas de 
canilhão» (milho) que ele (Pali 
Améri'oo) nos dava em di•as de 
f-ome. Venho rezar. Venho dar 
graças a DeuS.)) 

Oração espontânea cujo mobe 
permanece. E tanto mais ex­
p.ressiva por sail!' da boca de 
um Pobre que ressuscitou. c<Se 
não fosse o qUe v. me dã'O eu 
estava hã mui!flo aJ,i em ·baixo.» 
E apontta, com a mão trémula: 
c<A1i1 no cemitério». 

A dúscreção de se Zé, do qua!l 
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e Jâ 'temos referido nestas 
•colunas o facto. 

A etl·e voltamos pe!la sua per­
·sis·tência, agravada cada dlia com 
n:ovos quadros e situações. Re­
lferimo-nos ruo espectáculo deso­
:1ador dos pedrintres expondo as 
surus mazelas nos ma·is varia­
dos pontos da Cidade. Cegos, 
lpara!IH'icos, deficioentes físicos 
dos mais vatiados tipos, não 
.rarr-o acompanhados de crian­
çoas de terwa idade, estendem, 
aógkrumenrte nos sí1tios de maior 
movimento, as mãos à carida­
de pública. <<Nem que seja só 
wn to$tãoZJinho», dizia um de­
~es, há di·rus, em plena rua do 
Oanmo, junrto ao ellevador co­
nlhecid.o peLo mesmo oome. Em 

Ontem foi mesmo um dJomin­
go de Verão. Ao nosso lado 
!I"espirava-se· um ce~to amhien­
te de festa: um aniversário im­
portarrllte dQs nossos amigos 
Bombeiros de Paço dre Sousa e 
de Penaflirel. «Alguns jã tive­
ll':aJm a sua vida presa por um 
lfdo na luta pelo interesse da 
viida ·e bens dos outros» - al­
guém me disse. Em :flrente~ que 
•a Causa é nobre! 

fE a nossa Casa também fo­
.oo.m chegando pessoas, como 
de costume. Uma delas era um 
.antigo preso. Veio do Po.l'lto e, 
por cainddência, de bo'lreia 
111rum carro dos nossos Bom­
beiros. O suor mão o deixava 
quieto. Jâ não era a pl"imeira 
lV'ez que nos encontrávamos. 
iDas ou tz,as veZJes, o desânimo 
quase tocav:a o desespero. FaJ.l­
rta de trabalho, depois de cin­
oo loogos anos e alguns meses 
numa Cadeia. O t·rawhatismo da 
sal!i.ct.ão das oelas, agora de 

«Os Pobres 
"-~ 

sao os nossos 
Amigos» 
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não .se dá f1é, é uma grande J.i­
ção! Ele não estaciona. Não 
recua. Cresce na verNca'l, pro­
llongando-se hro!'!izon ta1men te. 
E todo este crescimento parti­
llhilio - 1ão pecu~iar entre os 
Pob.r:es - todo este oresdm-en­
to é lição, aqui e agora. Con­
ttradi~endo por si mesmo, pelo 
1seu testemunho pessoaJl, uma 
ve!idade relatriva, de que <<'san­
rtos da _POlita não fazem mHa­
'gres». 

Júlio Mendes 

plena ba-ixa e na zona do Chia­
do, e não só, depamm-se, à 
maneira daquilo que podería­
mos considerar o «ex-Hbr.i·s» da 
Grupitâ!l, as ma'is tristes e ex­
lpressivas situações de degtla­
dação humana. 

.Fehr!idtantJe como a vida é, 
muita gente passa e não dá 
conta. Outros param e vão dei­
~ando os seus óbulos, não re­
pugrnando admiltir que, ao fim 
de cada di1a, sejam recolhidas 
ViOlrumosas !im:portãnci:as por 

mãos dadas com a frustração do 
!desemprego. Assim andou vá­
·l'li.os meses, a bater aqui e a 
pedir rulém. E veio ontem desa­
béllfar a passibHidade de amanhã 
:a!lrallljar .empr·eg.o através da 
Câmwa Mwn·idpa'l do Porto. A 
1alegflia daque:le homem, só pela 
esperança de ir tralballhar! A 
oonfirnnaçã'O só amanhã V'iTã. 
Oxalá, não lhe dligam não. Se­
não, tudo vai ser pior do que 
antes. Que a Esperança, ao 
morrer, pode faz·er lembrar o 
'leão ferido . pelo tiro que não 
rfoi morta!l. E quem não sente 
!hoje o 'efeito -dre esperanças caí­
das, pr.omessws adiadas, sonhos 
já mortos? P.orquê? ExpHcação 
111ão hã, quaru.:llo as expl·icações 
são ml\.lJirtas. A ambição, orgu­
·liho, apoM:ulnismo, comodismo, 
'São jâ wti1tudes comuns no dia­
-a-dia. Niguém estranha. Até 
JSe desouJ'Pam. A S·er assim, a 
nossa transfornn.ação e a das 
-ooi·srus que nos ajudrum a V•iver, 
não acontecerão. E é pena! 

tA.q,uele ex-preso tem muitos 
companheiros de luta e de pro­
cura . .Alguns com certeza saí­
dos da ·escuridão das prisões. 
Cã fora, à luz do sdl e das es­
trelas, outra escuridão talvez 
pior: o deserruprego! E hã cam­
pos por cult-ivall', indúsrt!I"ias por 
·Criar, obras por fazer, ao lado 
de talil!to braço caído!! Falta de 
men,talização 1e dinamização? 
De apoio, de l·eg«rs!lação (?), de 
·estímulos? Ta1Jvez, com certeza, 
!falta dentro de nós o que fora 
não hã - Oonsciênc'ia de Amor 
ou de Humanidade que todo 
o Homem nos deve merec·er e 
[Jr.illleipalmente os mais peque­
nos na sorte ou na vida ... 

.o egoísmo, haje, vai-nos ma­
tando mais do que a:s baJlas 
!I'1eais que ele próprio também 
faJbfli'ca. E se todos não ajuda­
mos a banir, da nossa terra, o 
desemprego, a misél'lia humana, 
mora!l e material, todos nós ire­
mos caindo nas redes da angús­
tia, nas cons·equêndas do cd­
me e da f.al ta de coerência. O 
e~emplo acima da palavra! 

Padre MolU'a 

alguns dos pedillltes. · Otnde co­
meça a necessidade ou se si­
tua o ~ediente explorador,_ 

· desconhecemos. Se as pessoas 
que dão es.r'nol1as s·e sent·em per­
lturbadas no seu íntimo é da 
profUIIldidade das suas aJma:s. Se 
!Se julgam aliv·iadas das suas res­
;ponsalbmidades também perten­
ce a cada qua·l dar resposta. 
Duas coisas, porém, queremos 
aqui afirmar: o Estado, avrarvés 
dos seus mecanismos, deveria 
pôr cobro a s·irtuações como 
·aquetlas que apontamos, inda­
gando e dando solução a cada 
caso e punlt11-do, quiçá, os opor­
rrunilsta:s; a esmola na ~ua é dle 
si avilta:nte, para o que dá e 
para o que .l'lecebe, nada resol­
vendo ao f.im e ao cabo, antes 
contrilbuindo para uma desuma­
nização progressiva daque!les 
que a dão e a recebem. 

Têm-tnos prometido o paraíso 
e as coisas vão-:se agravando 
cada vez ma'is. Muitas J;nstitui­
ções foram assaltadas e noma­
ram ... se inoperantes. O «agora 
é qure v.ad sen> t·ransformou­
-se em degradação e em nada 
ISer, di:z;emos nós. Bromessas 
não fwltam, mas as re<rlidades 
falam .por si. A misér·ia alrus­
tJra ante a passirvidade das Au­
toridades, permitindo os extre­
mos mais inqua.Ufkãveils, como 
é, pall'a -exemtpllif·kar, aquilo a 
que chamrum jã o «Goulag do 
Jrumon>. 

e A hora em q,Uie lerdes este 
número de O GAIATO já 

teremos recebido ma·tS um dos 
habitantes do viaduto que ven-
1Ce a antiga estrada de Benma, 
depois do Estádio da Luz. 

Estivemos lá um dia destes. 
Tirámos f.otografi,rus. O Júlio vai, 
rcom certeza, publicar, logo que 
possa, al.gumras. «Todos à Rua» 
1estã escri.to na paPede, impera­
tivo desnecessáJrio paTa aque-
1les que nela já v.ivem. Frases 
raJlusivas ao Chille parecem que­
rer illudill' a própl'lia realidade 
daqu11o que ali mesmo é es­
pectáculo con~rangedor. um· 
homem dei-tado sobre palha, 
oom um !'letalho de manrta por 
cima, com cr1ança:s andrajosas 
e oheias de bicharada, sugeri­
!l'am-nos que democrada· e H her­
dade ·serão sempre palarv,ras 
vazias, meramente acardrémi!Cas, 
'enquanto não for assegunl!do o 
'IllÍúlJiimo de condições de Viida 
•e de dignidade para o nosso 
:semelhante. Ao , lado do via­
duto, um ex-autocarro da Car­
lfis transformado em ha!bitação 
e ·com a palawa «FOME» es­
-crita num dos topos, é ima­
gem sugestiva, neste ano da 
Graça de 1978 e em plena Ca­
~tall. 

e Entendemos qu·e os senho-
·r·es Min·iiStros devem ter 

0!1denados equivalootes às suas 
respoo·sabliilidades e funções. O 
que não percebemos é que os 
aumentos agora votados na As-

. semblreia da República, ultra­
passem em larga percentagem 
os atr.ihuídos às outras funções 
ou trabalhos. «Ou hã moraJli­
dade ou comem todos», diz o 
Povo. O exemplo deVIe vk de 
cima e a austeridade não deve 
ser ve:r.borreia para uso dos 

outros. O decoro não f:ica mail a 
ru-nguém. 

e 1F1a:la-s·e na pacificação da 
lfamíl.i:a portuguesa. Quem 

1no-la dera! Mas a Paz e a Uni­
dade não se edi·fkam sobre 
equívocQs ou i.Jircoerêncirus. En­
quanto não for·em julgados os 
q•ue perman.ecem presos hã~~-­
gos an-os e rE~paradas as i_njus­
Jtiças feitas a muitos dos sanea­
dos, muitos dos quais nem se-
1quer foram ouvidos ou sequer 
1aoosados, não é poSisív·&l a tran­
quilHdade na Terra pOT!tuguesa. 
As l1eis devem cumprir-se e aos 
Tribunais compete a .sua a'Pli­
cação. As possíveis arbitrarr-ie­
dades cometidas por uns, não 
justilf.i'crum as de outros. A Jus­
:fi.ça não se r.ege pel·a <<Jl·ei» dos 

,. 

a1toaJ1:Tuzes. Hã ainda muita ,gen­
te exiLada da Pátria de todos 
nós que aguarda o seu regresso; 
há muitas fiamHias à espera que 
rO pão lhes seja rest'i'tuído. Cwn­
prilf·em-.se .as l1e1s com i·senção 
é o mínimo que se pode pedir 
pa!I"a haver paz e harmonia, 
faz.endo justiçoa e reparando as 
,Ít11Jjus1liças. 

e Vamos começar com os 
<<JPedit6rios» de Verão, pe­

Jas praias e terras de varan·eio. · 
V.ai' ser traifefa ditfírcil e exigen­
te, num bempo em que os Cds­
tãüs, não ~Mo, mandam o seu 
neus para féfli.as. Se nos ouvir­
des, p,_orém, recordai que o tes­
temunho que nos é pedido é 
de todas as hOI'rais. 

e 'A festa em Loul"e.s decor-
reu da melhor forma. Aos 

Bombeiros Voluntários e a tO>­
dos os nossos Am~gos aqui fica 
o nosso serrt·ido bem-hajam. 

Pa<ke Luliz 

SETUBAL 
• Nelinho e Henl"Lque têm a 

obrigação das ovelhas. 
Ont·em veio um deles com 

wn tai-pal do curral, para que 
!i!iTasse dois pregos que esta­
vrum vir.ados, «porque podiam 
al·eijar as ovelhas». Eu olhei 
para o z,apaz e para derutro de 
m·im e vi naquele pequenito a 
imagem dum borp. pastor, bem 
humano. Deixei tudo e fui aju­
dar o nosso pastor. 

• Or<isanto (pequeno) .e Mar­
tins («Rouxinol»), vieram 

até nós oom suas mullheres e 

RETALHOS DE VIDA 

ifü.l:h·os. Ambos f\oram amaimen­
tados em nossa Casa. El·es dão 
conrta de s.'i e par.a nosso conten­
'tamento dão testemunho vivo 
da nossa Obra. Eles e .outros 
vão sendo ganchos duma cor­
'rente q.ue a seu tempo formará 
um esteio. 

Falámos·, jantámos, recordá­
mas e, já tarde da noite, foram 
ipl''ós seus lares com promes1sa 
de v.i•r:em mails vez;es. Que boniS 
·estes «·reibuçados» s-enão 
como se SUipOr.tariam as <dllu­
sões»?!' 

O FAUSTO 

Ohamo-·me FaUisto M·anuel Lwareda Dioni.zlio. 
·Nas·ci em Uisboa no di1a 15 de Judlho de 1959. Vim pall'a 

a Casa do Gaiarto de SetÚibal a 8 de JUilho de 1967, onde 
me encontrro há 11 anos. 

Meu pai deirou minha mãe antes de eu nascer. Vi!Vii . 
com ela wté aos 18 m~eses; em seguida devido à minha mãe 
ser <{mulher a di·as» fui viver com a mitilha madrinha que 
é a mitiltha 2. a mãe; até aos 7 anos. Foi então que ingressei 
na Orusa d:o Gahruto de Seruball. Aqui comecei por varrer 
as ruas. De.P'ois fiu'i prura a copa. Da copa transitei para a 
rouipruria e, daquti., p.a:ra os afazeres do campo e fui chef.e dos 
«Baila?tinlhas.>>. Ao mesmo .tempo restuda'V!a, pois vim para 
cá estava na 1. n di asse e desde então não parei, fiz exame. 

Então vim paii"a ü Lall' onde conbinuei a esitudar. Dispen­
sei no 3.0 ano do C!UII'SIO gera:l ·e actua!lmente estou no 2.0 

ano do cu.nso cOilll[lllementaJr e, no momooto em qu1e vrQs es­
crevo, estou em exames. Aqu'i, no Lar, sou o chefe. 

·P.or agora tenmilll'o com um .albr;aço pall'a todos os ami­
gos e Jei,tores. 

FauSJto .Mia!IlueliJawreda Dioni7Jio 




